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    APRESENTAÇÃO




    JOSINALDO MALAQUIAS– O FILÓSOFO – 




    UM PROBLEMA A RESOLVER




    O pensar filosófico de Josinaldo Malaquias é como uma nuvem cósmica onde temos que pegar os fragmentos das estrelas como fonte de inspiração para solução de um problema.




    Ele nos traz uma profunda pesquisa para uma imensa reflexão sobre o FEMINICÍDIO1. Lembro-me de um trabalho que fiz denominado “FEMINICÍDIO em “EURÍDICE”, sendo esta uma obra marcante do Escritor Paraibano José Lins do Rego.




    Deparei-me com “sucessivas e constantes afirmações de REJEIÇÃO E ABANDONO” e que para mim soaram como provas quanto ao DESPREZO PELO VALOR DA VIDA. Descobri, também, “a submissão da mulher pelo chamado “amor” que a torna permissiva a vulnerabilidade das agressões físicas e psicológicas”.




    Observei, ainda, quanto é importante a independência financeira para a mulher, vendo-se que na atualidade a mulher e suas conquistas revelam o empoderamento feminino.




    O problema a resolver que se observa nesta obra está expressa e incompreensível enquanto as vendas não forem totalmente retiradas dos homens. Mas, não estou me referindo especificamente ao órgão da visão e sim a visão mental consolidada em toda a obra de Josinaldo Malaquias que, independente do lapso temporal, ainda se encontra no gênero masculino da exploração do outro sexo.




    A Paraíba é seu espaço geográfico central e toda a sua pesquisa objetiva quantificar e qualificar a participação da mulher, onde aqui destacamos a vida pública e por fim se torna inatingível uma verdadeira proteção ao gênero feminino por inexistir mecanismo que torne real uma política pública eficaz.




    Desta forma, a verdadeira igualdade e a inexistência da exploração de um sexo sobre o outro é que pode realmente estabelecer a paz e o progresso, tornando o feminicídio apenas uma história.




    Ao tratar de Direito e Pós-Modernidade - Sinergia do patriarcado e violência contra a Mulher, Josinaldo Malaquias retrata uma “sociedade de controle, que, transformando cérebros, cria uma memória mental que reinventa as coletividades e as individualidades, transformando subjetividades.”.




    Temos assim que entender que “o Direito não pode ser mais concebido como ciência autônoma desconectada das demais ciências sociais, a exemplo da Antropologia, da Economia, da Filosofia, da Psicologia, da Psicanálise, da Sociologia e da Linguística para o entendimento imperioso dos saberes e dos poderes manifestos nos discursos e nas diversas formas de expressão humana.”




    Buscando as raízes que levaram a sociedade a esta prática delituosa desde o seu nascedouro até o presente momento a obra está “com uma temática relacionada à violência e, particularmente, ao assassinato de mulheres, Feminicídio, na Paraíba, um dos Estados mais pobres de uma região paupérrima: o Nordeste brasileiro. É que nos surpreendeu ser o Brasil o 5º país do mundo no ranking desta modalidade criminosa, de acordo com o Alto Comissariado das Nações Unidas para os Direitos Humanos – ACNUDH.”.




    O estado de “pobreza” não é o fator da violência e quando fazemos uma leitura, mesmo perfunctória, percebemos que todo o levantamento histórico, cultural, político e outros estão sob a visão mental da exploração do sexo sobre o outro. Quando o autor cita com maestria a evolução tecnológica o verdadeiro descobrir é a não evolução da humanidade.




    “Tornou-se chocantemente óbvio que a nossa tecnologia excedeu a nossa humanidade”




    Albert Einstein




    Ao tratar da “Ciência da Informação” temos a sensação de que a evolução da máquina e sua linguagem seria capaz de manter uma interligação com o homem capaz de transformá-lo; quando na verdade o que vemos é um retrocesso, já que as atrocidades se superam em cada ato ilícito. Para melhor compreensão a obra nos diz:




    “Ocorre que, na prática, a racionalidade iluminista não consegue concretizar os ideais de liberdade, numa suposta sociedade justa e fraterna.




    A consequência imediata é a concentração de riqueza na mão de uma ínfima minoria, o declínio do trabalho e o consequente aumento da fome, da miséria, da violência, da exclusão social e das doenças, fatores agravados pela inexistência de políticas sociais. Catalisando o crepúsculo político e econômico dos países pobres, sobretudo, os do Terceiro Mundo, via privatizações desnacionalizadoras, a globalização ascende de maneira assimétrica.”




    O Filósofo está em busca de uma solução para este efeito danoso na sociedade e seu profundo resgate, uma obra de fôlego, faz um diagnóstico do domínio mental do gênero masculino sobre o sexo feminino, não frágil, mas carente de uma ação protetiva capaz de inibir as atrocidades humanas que ferem os Direitos Humanos e a Dignidade da Pessoa Humana. Esta luta tem um marco temporal na “Constituição Federal de 1988, no Art. 5º do mencionado diploma legal que decreta que: “Homens e mulheres são iguais em direitos e obrigações”.”.




    A igualdade constitucional obriga que o homem se conheça como igual à mulher e precisaria de uma nova formação humana, educacional e cultural através de “Sócrates, primeiro pensador ocidental a eleger a condição humana como objeto de reflexão, a questão do direito é apreendida através de uma propositura ética de acordo com pressupostos morais que permita o conhecimento da alma humana e desvele a verdade oculta no espírito humano, de acordo com duas sentenças: “Conhece-te a ti mesmo” e “Só sei que nada sei”.”




    Aceito plenamente a tese da obra ao dispor que: “Ademais as lutas das mulheres postulando igualdade, dignidade e cidadania criaram um novo tipo de revolução, uma revolução cultural.”. Mas esta revolução está sangrenta e sem limites sobre um gênero que não é inferior; porém, marcadas por um controle sexual das instituições religiosas, acrescido de um sentimento de posse que nada mais representa do que em “violência perpetradas nos aspectos físico, emocional, financeiro, sexual e obstétrico”.




    O Feminicídio não é exclusividade de uma região do Brasil como a Paraíba. Mas um ato delituoso de quem se acha homem por um entendimento de gênero superior quando na verdade não passa de uma casca de ovo que quebra no primeiro arranhão, sempre fugindo dos atos covardes e pedindo clemência pela vida diante de um outro gênero que venha demonstrar superioridade cultural e não da exploração de outro sexo.




    RICARDO BEZERRA




    Advogado, Escritor




    Academia Brasileira de Direito




    Academia Paraibana de Letras Jurídicas




    Academia de Letras e Artes do Nordeste – Paraíba




    Academia Paraibana de Poesia




    Ex-presidente da União Brasileira de Escritores da Paraíba




    




    

      

        1 Feminicídio é um termo de crime de ódio baseado no gênero, amplamente definido como o assassinato de mulheres em contexto de violência doméstica ou em aversão ao gênero da vítima (misoginia), mas as definições variam dependendo do contexto cultural. Fonte: http://www.femicide.net




         Misoginia (do grego μισέω, transl. miseó, “ódio”; e γυνὴ, gyné, “mulher”) é o ódio, desprezo ou preconceito contra mulheres ou meninas (discriminatório). A misoginia pode se manifestar de várias maneiras, incluindo a exclusão social, a discriminação sexual, hostilidade, androcentrismo, o patriarcado, ideias de privilégio masculino, a depreciação das mulheres, violência contra as mulheres e objetificação sexual.[1][2] A misoginia pode ser encontrada ocasionalmente dentro de textos antigos relativos a várias mitologias. Além disso, vários filósofos e pensadores ocidentais influentes têm sido descritos como misóginos.




        Fonte: Code, Lorraine (2000). Encyclopedia of Feminist Theories 1st ed. London: Routledge. p. 346. ISBN 0-415-13274-6


      


    


  




  

    PREFÁCIO




    O convite para prefaciar este livro me trouxe uma enorme alegria por duas razões: primeiro porque gosto dos temas abordados, segundo porque conheço de longa data seu autor, Josinaldo Malaquias, por quem tenho um carinho especial. Sou testemunha da luta, garra, disciplina e persistência que marcam a vida dele. Conheci Josinaldo quando ele foi meu aluno no Programa de Pós-Graduação em Sociologia da UFPB, no início dos anos 90 passados. O que nos reúne neste livro é o conceito de “relações de gênero”.




    É extremamente interessante analisar a trajetória teórica deste conceito. Pode-se verificar que ele evoluiu de uma visão redutora, polarizada e excludente “apenas mulher” para uma perspectiva relacional, fazendo jus, finalmente, ao âmago do conceito: “Relações de Gênero”, relações entre o masculino e o feminino.




    Quando esse conceito nasceu seu enfoque destinava-se apenas às questões femininas. Estudar questões de gênero era decodificado como sendo estudo da condição feminina cujo objetivo era contribuir para libertar a mulher do jugo patriarcal e, evidentemente, o inimigo principal nesta luta era o homem. Quanto às bandeiras de luta, estas se subdividiam entre a luta pela igualdade de oportunidades entre homens e mulheres versus o reconhecimento das diferenças existentes entre ambos.




    A bandeira da igualdade foi desfraldada por Simone de Beauvoir no seu livro O Segundo Sexo, escrito em 1949. Neste clássico a autora demonstrou o tratamento subalterno dado à mulher pela sociedade, colocando como consequência direta a necessidade de lutar pela igualdade de direitos. Entretanto, esta bandeira não teve unanimidade no movimento feminista, pois parte dele lutava pelo reconhecimento das diferenças entre os sexos, cuja consequência nas pautas de reivindicações das trabalhadoras era o direito a amamentação durante o trabalho, creches, licença gestante etc.




    Por outro lado, Roger Garaudy (1982) vê no movimento feminista um caminho para libertar a humanidade do jugo do sistema capitalista. “Já não basta exigir que as mulheres tenham um lugar igual aos dos homens no âmbito de uma mesma sociedade de dominação, mas de criar, na esteira do movimento feminista, uma sociedade que ultrapasse as dominações.”




    Efetivamente, a cultura patriarcal foi perversa com ambos, reduzindo homens e mulheres à metade do que poderiam ser. Ao homem lhe foram negadas a sensibilidade, a emoção e o direito de expressar livremente seus sentimentos, sob o risco de não ser considerado Homem com “H” maiúsculo. À mulher, a cultura patriarcal negou a assertividade, o direito de pensar e agir livremente. E neste processo ambos se tornaram perdedores, mesmo que aparentemente o homem desfrute os “privilégios” de sua pseudo “superioridade”. Para tornar-se homem ele tem que apresentar os atributos reconhecidamente masculinos, caso contrário a sociedade não o perdoará. Com a mulher se dá o mesmo. Para não correr o risco de ser mal interpretada, ela deverá apresentar os atributos socialmente definidos para o sexo feminino. Esta “colagem” entre a potencialidade do ser e os atributos culturalmente formulados resultou na redução do ser humano” homem ou mulher “ às concepções relacionadas ao seu sexo biológico.




    Entretanto, cada ser humano é uma totalidade, ou como diz David Bohn (1992), “um inteiro não dividido.” Para Bohn esta maneira de conceber a realidade exige que ultrapassemos a linearidade para privilegiar a circularidade, como o símbolo da serpente que engole a própria cauda, antigo símbolo da unidade. Esta circularidade permite ir além da simples diversidade e estabelecer a união entre a parte e o todo, muito mais profunda que a simples adição das partes.




    Esta concepção é compartilhada por Carl G. Jung (1990), que diz “o ser humano é um todo original, um ser pleno em sua totalidade, um ser que nasce completo, inteiro.” Jung afirma que o ser humano não luta para tornar-se um todo, ele nasce como um todo. O trabalho da psicologia profunda é ajudar os pacientes a reencontrar sua unidade perdida. Isso indica que a grande luta não é contra o outro, nem com o sexo oposto, mas consigo mesmo.




    Em sua grande sabedoria a Mãe-Natureza não distribuiu os hormônios sexuais em exclusividade. Sejamos homem ou mulher em nosso corpo circulam os dois tipos de hormônios, dispostos equilibradamente em quantidades diferentes, garantindo assim a especificidade das funções bio-anatômicas de cada sexo. Entretanto, quando este equilíbrio é rompido e a produção hormonal se desorganiza, por falta ou por excesso, a saúde se degrada.




    O que ocorre no processo biológico de organização do nosso corpo físico também ocorre com nossa psique. Ela encontra sua normalidade no equilíbrio estabelecido entre os componentes opostos da psique. Jung chamou de “anima” a contraparte feminina da psique masculina e de “animus” a contraparte masculina da psique feminina. A saúde mental de cada um depende da necessária harmonia entre os elementos opostos que compõem a psique. Para que a pessoa seja equilibrada é necessário que o lado feminino da personalidade do homem possa se expressar, assim como o lado masculino da personalidade da mulher também possa se expressar adequadamente.




    Tomando o ser humano em sua dimensão integral, no harmonioso equilíbrio da multiplicidade que o compõe, é possível dar-se conta do reducionismo cultural a que homens e mulheres foram submetidos. Cada qual foi reduzido ao seu sexo biológico. Esta “cirurgia cultural” produziu dois seres divididos, reduzidos à metade do que poderiam ser. Ambos saíram perdendo neste processo. Para ser reconhecido como homem o garoto deve aprender desde cedo a esconder seu lado sensível, intuitivo, e por que não dizer “frágil”. Com a menina ocorre algo inversamente semelhante. Homens e mulheres deixaram de ser uma totalidade para transformarem-se na metade do ser que potencialmente poderiam ser. O resultado deste massacre de nós mesmos é evidente: passamos a vida inteira buscando nossa metade perdida, nossa totalidade fracionada, nosso “inteiro que foi dividido”.




    Em sua memória ancestral o ser humano se lembra que já foi uma totalidade, um ser inteiro e, de algum modo, guarda no fundo de si mesmo o desejo de voltar a ser um ser completo, integral.




    No Banquete, Platão saborosamente nos relata o discurso de Aristófanes, no qual afirma que num passado remoto os seres humanos tinham a forma esférica, possuíam dois sexos e eram perigosamente autossuficientes. Esta autossuficiência incomodava tanto os deuses do Olimpo que estes decidiram dividi-los pela metade, e assim foi feito. Divididos, estes seres ficaram tristes e desesperadamente passaram a viver em função da busca de sua metade perdida.




    Aprisionado nas malhas da aparência, o velho racionalismo nos levou a conceber tudo em termos de opostos antagônicos. Superar este esquema e pensar em termos de complementaridade exige uma mudança de percepção, de si mesmo, do outro e do mundo. É neste jogo incessante entre os opostos, que não são excludentes e sim complementares, que podemos encontrar as chaves para a harmonia e plenitude de nós mesmos. Vistas por este prisma, torna-se falaciosa a simples oposição entre as duas bandeiras de luta do movimento feminista. O direito à igualdade não se opõe ao reconhecimento das diferenças entre homens e mulheres. A plenitude e a harmonia do ser humano, homem ou mulher, só será atingida quando cada um puder se colocar no lugar do outro e reconhecer o oposto dentro de si mesmo.




    Atualmente podemos observar as profundas mudanças sociais e culturais provocadas pelos novos papéis assumidos pela mulher na sociedade contemporânea. Gradativamente o conceito de relações de gênero está deixando de ser decodificado como estudo da condição feminina para ser o que ele é, um estudo relacional, que considera o masculino e o feminino como polaridades integrantes do ser humano.




    Hoje as mulheres estão começando a compreender que a superação da opressão depende da transformação dos valores culturais reproduzidos pela família, pelas instituições sociais, pela cultura, pela mídia. Como diz Foucault (1979), é enganoso pensar que o poder esteja concentrado unicamente nas mãos de alguém ou de alguma instância. O poder é relacional, é constituído por teias, por malhas, por redes capilares, por tramas que formam as entrelinhas das relações. Não basta responsabilizar os homens pela situação de opressão da mulher. Ela também faz parte desse jogo de poder, ela é o outro polo dessa dualidade. Portanto, é limitante atuar apenas no polo feminino dessa relação. Fazer trabalho com mulheres é importante, necessário e fundamental, porém é preciso começar a incorporar os homens nas discussões sobre as relações de gênero, de forma que eles se sintam parte do problema e das soluções.




    Os estudos sobre gênero demonstram que os estereótipos criados pela sociedade patriarcal são danosos para ambos os sexos e não apenas para a mulher, com a diferença que os homens apenas começam a se dar conta disso.




    A noção do homem como dominador da natureza e da mulher foi apoiada e encorajada pela tradição judaico-cristã. Os textos sagrados foram utilizados no sentido de produzir e reproduzir as imagens de homem e de mulher, das quais temos dificuldade para nos desvencilharmos.




    Essa repartição cultural dos valores atribuídos diferentemente aos sexos também repercutiu ao nível da divisão social do trabalho. O trabalho feminino é cíclico, tem que ser repetido, e está associado aos tempos biológicos. Cuidar da casa, ou cuidar do outro é o tipo de trabalho que, quando está pronto, está pronto para começar de novo. O trabalho masculino, por outro lado, é aquele que busca sobreviver ao tempo: construir pontes, cidades, máquinas, são atividades que “inscrevem” o nome dos autores na história, deixam marcas, se pretendem permanentes. Porém, o mais importante é perceber que trabalho feminino e trabalho masculino não estão necessariamente reduzidos ao sexo biológico de quem o desempenha.




    A cultura patriarcal estabeleceu que os valores masculinos fossem marcados pela competição, dominação, posse, controle, conquista, comando. Então o homem passou a identificar-se com a figura do mais forte, mais inteligente, legítimo proprietário por herança divina, e começou a exercitar seu direito de submeter sem limites e sem compaixão a natureza, a mulher e o mais fraco. Instaurada a lei do mais forte, a promoção do comportamento competitivo é uma das principais manifestações da tendência autoafirmativa em nossa sociedade. Ela tem suas raízes na concepção darwinista, mecanicamente transposta para as relações sociais, que a luta pela vida é regida pela sobrevivência dos mais aptos e mais fortes. Essa visão combinou-se com a imagem bíblica de dominação e de submissão da natureza produzindo um modelo de relação com o meio ambiente baseado na mais insana exploração dos recursos naturais jamais vista, assim como frente a mulher: jamais foi tão grande o número de feminicídios, estupros e todo tipo de violência física contra a mulher.
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